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«RIO NEGRO»

Desterro- DominlO, 13 dR Julho �8 IBM

Cidadãos redactores do JOR-
• NAL DO COMMERClo-Desterro­

Estado de Santa Catharina.­
J ulgo de necessidade tratar-se
de vez do destino a dar-se ao

pedestal que ahi, em meio da
nossa hoje bella Praça 15 de

GU "QUINA RAULIYEIR � Novembro, esta a protestar con-n ti tra a infeliz idéa de terem-n'o
corôado com uma pyramide de
balas.
Projectado que foi um mo­

numento commemorativo dos
bravos cntharinenses que tão
heroicamente morreram na

campanha do Paraguay, legan­
do-rios o exemplo do mais su­

blime heroismo, penso que, si
se fizesse d'aquelle pedestal,
como alguém vos lembrou em

carta que publicastes, base
para uma figura allegorica d'es­
se Estado, seria deturpar a

idéa grandiosa do dr. João
Thomé da Silva.
Arrasar-se o pedestal, corno

quer a TRIBUNA, não; antes de­
vemos aproveital-o, porquanto,
sobre não ser dos menos ele­
gantes, representa quamia não

pequena, producto da subs­
cripçao popular agenciada por
aquelle sempre memorado ex­

presidente.
Lembro, pois, o alvitre de

ser alli collocada a esta tua do
bravo coronel Fernando Ma­
chado de Souza, morto glorio­
samente em Itororó.
Assim, não ficara deturpado

o fim para que se levantou
aquelle pedestal, que não po­
demos seriamente considerar

4' um monumento, e terá o Esta-
do de Santa Ca lha rina pa!!o
uma divida de gratidão a me­

moria do filho illustre, cujo
glorioso nome symbolisa o ca­

racter, a illustraçao. o herois­
mo.

Subscrevo-me.-Vo3so patri­
cio amigo obrigado.s--Jusn AFl­
'lHUR BOITEUX.-S. :?aulo, 29
de Junho de 1890.

Da lntendencta da Laguna:
Laguna. 11. de Julho

Hoje telegraphamos genera­
líssimo, ministro agricultura e

interior sobre atlentado Para­
ná. Somos solidarios.i--Arnas
DE ULYSSEA, presidente.

NA PONTA ...

QUESTAO-LUUTES
TElEGRAmmAS

A lntendencia Municipal
desta capital recebeu os se­

guintes telegrammas:

Do Rio de Janeiro, com es�
.

cala pelos portos intermedia­
rios, chega a 16 do corrente o

paquete RIO NEGHo.

N'or'te
Segue hoje a noite, para o

norte do Estado, o vapor LA­
GUNA.

Da Intendeneia de Itajahy:
Itajahy, 1.1 de Julho

lntendencia vos acompanha
na questão sobre barreiras es­
tabelecidas Paraná, zona con­
testada.-Telegra phei gene ra­
lissimo.-Dr. FERREIRA, pre­
sidente.

Pela importante pharmacia
Rauliveira, desta praça, fOOlOS
hontern obsequiados CJm duas
catitas garrafas do famoso licor
GUAQUINA, um dos muitos pre­
parados com que aquella casa

tem ultimamente conseguido
excellente nomeada.

A GUAQUINA, além de appro­
vada pela inspectoria geral de
hygiene do Brazil, conquistou

No mesmo sentido, manifes- premies nas Exposições de
taram-se as Intendencias do 1887 e "1889, tal é a sua supe­
barão Tue de Joinville. rioridade como licõr estoma­

cal.

TREMOR DE TERRA AI�ompanhandú aquelle pre-
.

. sente, recebemos quinze ele-
gantes chromos, sendo um

grande, bellissimo, e 14 pe­
quenos, numerados estes e

contendo ca-la um linda qua­
drinha-annuncio impressa.

Agradecemos.

A estação do Cabo Subma­

rino, nesta cidade, recebeu
hontem noticia telegraphica,
de Berne, e nol-a communi­
cou, participando que deu-se
um violento tremor de terra

entre Banjoewangie e Austra­

lia, ficando interrompidos to­

dos os cabos submarinos as­

sentados n'aquellas regiões.

Foram removidos na reparti­
ção geral dos telegraphos os en­
genheiros chefes:

eh ysanto Leite Miranda Sá
do i i o para o 4° drstncto tele
graphicu:

Custavo LUIz Gu lherme Dodt
do 4· �ara o i I' distrrcto:

José da Silva Braga do
para o 3°.

1--l.eci'ta.
Como noticiamos hontem,

tem hoje logar, no Santa lza­
bel, a recita da sociedade dra­
matica particular - CATHARI­
NENSB.

Pede-nos a respectiva dire­
ctoria para declarar que aquel­
les srs, que desejarem ser so­

cios podem dirigir-se hoje ao

theatro, das 10 horas da ma­

nhã ás 8 da noite, achando no

saguão do mesmo theatro pes­
soa competente para attender
a qualquer pedido.

EXI>'icações
Vienna, 8. -Cunsta que o

g-verno austru-huugar o solrc.ton
do da Bussia explicações preci
sas a respeito da politica que de
futuro seguirá em relação á Bul­
garla.

Foi nomeado governador do
estado do Maranhão o capuão­
tenente Manod Ignacro Beífo.t
VIeira.

.

CONTRACTO
.

O dr. governador recebeu
do cidadão ministro da agri­
cultura um telegramma com­

municando ter sido assignado,
a 30 do passado, um contracto
para introducção de immigran­
tes, o qual esta publicado no

OIARIO OFF1CIAL de 8 do cor­
rente.

GANDIDATO
DIZ um teleg.amma de Curi.

Iyba:
A officiolidade do estado do

Paraná, reunida sob a presl'
ueucra do general de brigada
Ewbancb, depOIS de ter ouvido
a apolllgla feita pel\! mesmo ge.
neralrios serVIços reaes presta­
dos ao palz pelos cidadãos con

tra·,almlrante José Marques GUI.
marães e 'corouelS de artllbaria
Bernardo Vasques e Marciano
Botelho de Mag:ilhães, resolveu
que seriam esses tres officliles
apresenladLls candidatos da mes.

mo guarDlçau ao proximu piei
to eleItoral; o i ° P Ifil o senado
e os dous ultlmos para o Coo·
gradso.

Juiz municipal
Por aCLO de bontem, foi no.

meado o b1charel Anionio VI­
ctor Moroira para exercer, por
4 ;lODOS, O cargo de JUIz munlCI'

pãl e de orpbãos do termo de
Curltyb3DOS.

IMMI'GRANTES
Deve chegar hoje, prllceden

te da capital federal, o paquete
RIO GRANDE, que 00nduz im ..

�igrantei.

Santa CatharinaESTATUA

E

PARANÁ

vernador do estado do Paraná
já expediu 70 praças de linha
para as barreiras. Receiam-se
conflictos.

Desterro, 8.- Telegrammas
de Joinville, hontem recebidos
nesta capital, noticiam ter o

governo do Paraná creado bar­
reiras no Rio Negro, nos terre­
nos contestados pelo estado de
Santa Catharina.
Accrescentam os despachos

que assim fica impedida a en­

trada de herva-rnatte, embara­
Cê] ndo-se tambem as transaccões
.. .

commerciaes.

O povo de S. Bento reclamou
providencias ..

Desterro, 8.- Telegrapham
de Joinville ao JORNAL DO COM­
MERCIO desta cidade, communi­
cando que ali consta ter sido,
pelo governador do estado do
Parana, expedida uma força de
linha para o territorio contes­
tado a Santa Catharina.

A

FERNANDO MACHADO
Os jornaes do RÍo publica­

ram os seguintes telegrammas.
« Desterro, 7 de Julho.- O

estado do Paraná creou barrei­
ras no Rio Negro e nos terrenos
contestados para impedir a en­

trada da herva-matte, embara­
çando assim as transaccões

.
.

commerciaes.

O po,vo de S. Bento esta in-
digna tio .

.:

Houve hontem reunião de
negociantes e industriaes de
Joinville para protestarem con­
tra as barreiras, tendo S. Bento
representado no mesmo sen­

tido.
Agita-se a questão de limites.
O JORNAL DO COMMERCIO, em

seu editorial de hoje, reclama
providencias,defendendo os in­
teresses commerciaes ameaça­
dos de S. Bento e Joinville.

Joinville, 8 de Julho.- Os
paranaenses da margem direita
do Rio Negro, desanimados
pelo decreto de 4 de Janeiro
creando quatro barreiras com

impostos prohibitivos sobre
productos pela estrada, de ro­

dagem D. Francisca, pedem
defendais a liberdade de tran­
sito terrestre inter-estados.

O governador do Paraná at­
tendeu a reclamação dos nego­
ciantes de Curityba, que que­
rem obrigar-nos a viaj Ir oito
dias para vender la os produ­
ctos que alcançam igual preço
na estrada de rodagem, com

2 horas de viagem.
Para na nada perde, porque

taes productos nunca foram
nem irão a Curityba, devido a
gra nde distancia.

O governo geral perdera a

exportação de S. Francisco e

esta zona ficará deshahitada,
corno ha 20 annos.

Joinville, 7. - Grande nu­

mero de commerciantes e in­
dustriaes aqui estabelecidos
reuniu-se hoje, no salão Bar­
ner, para tratar da representa­
ção ao governador do estado de
Santa Catharina, protestando
contra a creacão de barreiras
nos terrenos fronteiros ao Pa-

INGLATERRA
Londres, 5 de Julho.-As ul­

timas eleições que se realisa­
ram em diversos pontos do Rei­
no Unido, foram favoraveis aos

liberaes, cujos candidatos ven­
ceram por grande maioria.
- Lord Salysbury e Char­

berlain tiveram uma conferen­
cia, procurando um accôrdo
relativamenteá questão irlan­
deza, que os separou.

Suhro á assignatura do chefe
do Estado O decreto concedendo
aposentadoria aos empregados
de todas as estradas de ferro do
E'itado.

-
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Ao seu velho campanario
Volta o velhote jarreta
Para fazer em tom vario
Vibrar a alegre sineta!

E nem deixar poderia
De deitar a bocca ao mundo
Para cantara ambrosia
De um grande invento profundo.
Não se tracta, meus senhores,
De questõesínhas de nada,
De pieguices de amôres,
De arrufos de namorada.

Aqui não entra o namôro
De janella para esquina,
Do-«Eu te amobi=-Eu te adoro!»­
«Ai! Maneea!»-«Adeus, menina»!-

o violão atrevido
Dos berradores da rua
D'aqui foge espavorido
Sem dar um ganido á lua.

I

Portugal e Inglate.· ..a

Lisboa, 8 de Julho, - O­
guvernos de POrLug:.1 e Iuglater
ra, não podendo cbeg Ir a um

.. ccõrdo a respeito da questão da raná.
._

estrada de íer. o de Delagóa- Posto em discussão o assum-

B I to, oraram os srs, Ernesto Ca-
aj', reso veram I ecorrer ao ar I d Abd B ti t d

b r' d r sid d
nac e r. on ap IS a.scn o

,IL.ament(} o p,e�1 ente a
em seguida approvada a repre-Su.ssa. sentação que enumera os prtl­
juizos da medida im pugnada
sobre o commercio da herva
maLte e transito de mercatlo­
nas.

De S. Bento ja foi enviado
identico protesto.
Joínville, 8.-Consta que os

moradtlres dos logares da fron­
teira do Paraná, prej udicados
pelas barreiras, redigiram uma

repl'esentação ao ehefe do go­
verno provisorio, pedindo que
aquelles pontos sejam annexa··

dos ao estado de Santa Calha­
nna.

Consta igualmente que o go-

A causa é muito mais fina,
•
Muito mais dõce e faceira:
Basta-lhe o nome-GuAQuINA!
GUAQUINA DE RAULIVEIRA!-

Tomando-a, os velhos que arrastam
Para a cova os j oanêtes,
Da sepultura se afastam
E ficam ... pintalegrêtes!
As velhas·ficam lisinhas,
Bonitas e frescalhônas,
No namôro atrevidinhas
Todas TIOS e gaifonas !

Hoje, meus caros senhore s,
Basta querer ser bonito,
Rosado como os amores
E frêsco como um palmito....

E' tomar todos os dias ...
(Mas sem ir á bOl'raclleira)
O novo licor famoso:
A GUAQUINA RAULIVEIR.�!

SlN&TA

Ma,�anhão
O dr. JlIsé Thomaz da Porci

uncula fOI eXl)nerado, a seu pe­
dido, do cargl) de governadür
do estado do Maranbão.

'I'hesou.-o dn Estado
Rendimento de 1 a 12 de Julho:

Renda geral.. ....... 4:7838143
» especial..... 878859
» municipal.. :l338907

5J.048oo9

O.·onehite e ;onuquio
ch"io- Está vonfic:tdo que -

unlCll fllmedlO é o Allgico com

·Colú. e- Guaco. de Raulívaira.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FACTOS E COUSAS •••
considerarmo-nos authorisados verno provisonn, a regolansêl
a impór o olhu do fisco na área ção de hmites com G,)yana; ou­

contestada. tr I) não é seu prOpOSi�() senão

assegurar o dormuio, que ha
tres seculos u-ufruc, sobre um"

reg-âo arner.caua.

Se este aspecto da que-tão,
mesmo nesta êuoca em que a

1.lldo o proposit» se pr oclam \ á

Ir.uernrdade amencana, póde
parecer pouco dlgOD da con-i­
deração dos pohucos praucos;
advirta �e que elle não é senão
o aspecto s(,b o qual h. de ser

definitivamente ·:n�arada a ques
tã!) secular qUL';1 Eurnpil peu-
81)U fechar em 1713. AInda hu­
jt-' elh se rllude pensando que
!tJ!.ro� agentes que nã« o.� dos

puvo., amei .can-», hã.. de solver
o velho bLlgiO I

Qu,lIldo f'is,e ju-ro, equitau
vo u qlle pretende a Franç«;
quando o nosso direito não esti­
ve6se adlTIlravt:J!menle comprova­
d,l !-leia lucomp:.vavel Inve�Llga·
ção i1lS!ilrlco-gclIgf':.pblca de
Joaquim Caeta[}o da Sdva;
qUilod,) devessemo� rec,)nhecer o

domio!o de p"vos europeus so­

bre populações americanos, (\111'
da assim a prl1denclêl do gover.
no pCUVISIHIO, a clj!)slderação
dos deveres que lbe rnculllbern ba­
Viam de fazeI-o besllar ante a

res'''!lçã" de tralar já e já da
secular qOflslã I em que, depoIs
d"� Lu z XIV d plom.ILlcameote
clindemnadrl, Napoleãl.l I fOI
vencid" md,tarmeIHe. Apezar
de \U,jo, c'lnfiamns OI) gllve, no:
" S'. Q. B icaY'lva, n 'sso m,nlS
tI" da1l re:açõ,'� extenDI e.�, tem
ba'LI[jl.tl con6ClfmCI:I do papel
que Ibe locumLe; não é um no
b" ti lere rnovldll pelos errple
gados de secretar,,) com o qual
b InqUf'1)) os dlplllmaLas ele d.
Pedro ll;elle c 'nbece a� queSIÕt1s
que fOI ebaroa,'u a resolver' e, ,

"obretudll, s3be que não devp,
em �egledo, alienar terias do
B,ilz.I"IIl detrÍm,mio da honra
11 I� .,n,1! e d:1 propn:l Inrlepen
dellCla americana. '

José Mariano

Pernambuco, 7 de Julbo.
Effecluou se b,)je uOJa reantão
namerOSISSlma no edlficiu do
« Jomal do Recife II, composta
de antigos cbefes locaes ao par­
tido :Iberal. )}ellbernu-se auto

risar os !'1fS. SIJ�I:;muudo Gon.
çalves, Ulysse·, Vianna e Ce�afll)
Ribeiro) a que, em oome da

Saldo rlo!depositms nl!.

quelle extlllcto partidll, fiZeSSelll presevt�. data

I!!!�������������-!!!!IJ�---==·����·�M�.�����������·����������������������������������__����!!!! iN g ·_mz �&&&�� ....__ :
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FOLHETIM 46 t(� Vira IS,O. FOI o guv""no que O DI! igio . .,;e a Jose: ! s6
se p61e_ fazer alguma Cousa

mandou. Parece que vão nH�O- -Se O teu cüo de caça metter! quando e�tao bebados.
meçar o ínquento ... Poremquan· o nanz [j1;S nossos l1egoc!Os, ha-! 'Fior:nçOl r:ão' ti:lh� sah"lrio' d�
to o teneute e,tá em cawinho pa- vemos de.�uetter-lhe uma bala; elseu lugar. Estava 'lleUl nú�; u
t'i} Epin�l, onde conversará com se (I l"tI cal> '1e guarda mo"trar-; frl.) do s"btJf'!';.. neo ponHtl'ava­
() jury I;e instrucção ... Eu () !Dê- me as pre�.a,;, garanto quP dep"ls lhe até os 'Os".;; ell, soffl'la hoc"
di ... E' �l!ll homem. Tem O nariz de as m�ijJI' Currl as rrllah,.3, ha rivelmentfl. Mas ella queria ver
de un: cao de Cliça (l, as pres�s de de me ficar mais no queixo do e ouv!r. TlOha-se colla á por.
�m clJ.o.de guarda, ::;8_ o n'o\flZ tlOsique no dede. tI! E�b era espessa, é ver-
descobnr,

,as
presas hao de "egu-I E volt�ndo.se para a viuva; dade, Mas sabemos que os que

rar-nos. -Q,Je acha, wlOha màl? couve savão do outro lado falla-
Francisco e Sebastião olharão, -Acho, repHtia a estalaJ'adeira vao em voz alta. Pe.nsavão que a

OI!!! assassinos t t d est d rml1d aII m para �, ou .r� es �eme�en 0'1 friamen�e, acho que a nOite pstá mtln�na ava. o I. o na su

XI Agnes Cha�sard parecia. nao ter adlantaaa, que p'3rdemos Um tem- cama. � depOIS, o segredo. do seu

ouv:do nada. As suas feIções es-I po preciosv a tagarellar e que o escoudrrJo subterraneo llln�uemCEIA DA FAMILIA tavao tão completamente lmmo- ,linhf,iro ha tlf' e,capar-nos. se oconhecla. Quem, pOIS, podia es-

Prestarão attenção. José con- veiS que parecia um rosto traba·l espefarmos qllR amanheça. pl;i-Ios, ouvI-los e sorprende-Ios?
tinuou lentamente: lhadú no granito. Mariannaolha-. . Quando ouvio as ultimas pala-

d b· va para os irmãos. ! A mocetooa tomou o Jarro de
vraS da Irmã, a BenJ·amina reti--Elle vem procnrar esco rtr

, ri t
entl egar à gente da justiça p� -Ello,; trememl reSlnonflQU el- i agua.s e� e.

.

'

11
rI) -se do seu posto de observa-

�ompa�heiros que tP,ID por officto la cum uma careta di:) d· Sdi�Ill.! d--:� .

u ti[n\� copo, alssa e a. e Ção. Deu algu�s p'lSSOS vacillaad

suppnmir os viajantes,.. I Então d" qul.l são fAd,os ',s ho-l vplessa.
i fl encllstoU'Stl a parede. Os seus

-Oh! men�? Eu sou ap.�nas uma fill-I
_

E, enpg',ndo ao ouv do da ve-Ilabios murnlurarão uma oração.
O mal� velho dos Arnold lher, mas S(1" di"bo rn' aITlofi Ilha e l[l,hcando eom o olhar

lE"sa oração deu-lhe força a co-

apoiou: nasse, a sua pelle não valeria! FranCISco e Sebastiàõ: rag"m. Uma resoluçãl) viril ac

-Veio de Pariz e1pressaroen� dOlls'soldos � -Bem sabe que eoro aqu<)llea c8udeu-s9Mlhe nos olhos. Sabio,

·if,.1í.,'I".1
,tt

,

i:' ih 1'<;' 1l10�""O COII'·re�rHi>!fIl�
dente ena Pal!'i!iil� pal":ll
annru;ullcios e recl.3J:ne§l.
o 81". f'i... l_,o I"et tl.,e" J{"un

C:BlUll!�a.I"U1l1i .. o. (ti�

DR. PAULA GUIMARÃES
Com relocão ao distincto me­

dico cujo nome encima estas
linhas, e que ha pouco foi
apresentado pelo Club Militar
da Bahia para candidato ao

Congresso, lemos no JORNAL DE
NOTICIAS daquelle Estado e no

resumo d'uma sessão realisada
em 26 de J unho do passado,
no referido Club Militar, o se­

guinte:
« O dr. Paula Guimarães

adhere á idéa contida na pro­
posta, faz rapida e eloquente
apologia dos acontecimentos de
15 de Novembro.

« Diz que no Club ha nomes
de mais prestigio que o do hu­
milde orador. (Não apoiados
geraes e repetidos).

({ Entende que a classe mili­
tar tem não só o direito, mais
o dever de apresentar repre<;en­
tantes ao C.ongresso, que cer­

quem a Republica de garantias
solidas para pod8r resistir aos

assaltos de inimigos declarado"
e falsos amigos, Para isso é ne­

cessaria que o Club eleja 0(1n­

didatos de prestigio pela capa­
cidade e serviçns, qualidades
que faltam ao orador. (N:\o
apoiados). Não querendo offen­
der susceptibilidad 's,lembra os
nomes de dois militares ausen··
tes muito distinútos-que são
o general dr. Antonio de Souza
Dantas e o coronel dr. Dyoni­
sio Cerqu8ü'a,

« Pede finalmente á casa a

exclusão rio seu nome da lista
apresentada. (Não I Não U

<� O sr. LeUis Piedade folga
em fallar depois do orador pre­
cedente, cujos meritos admira
de ha muito, desde os tempos
em que com elle servio no hos­
pital militar. Seu nome hOlll'i:l
a lista apresentada. (Apoiados).

({ O sr. coronel Paula Argo 1-
lo sujeita á votação o pedído
�o dr. Paula Guimarães, que
Insta pela exclusão do seu no­
me.

({ E' unanimemente recusa­
do.�

dI

ijlI"• I
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POR

PAULO MAHAlIN

PRIMEIRA PAR'rE

uma alhança com o s republ.ca­
nos hrstorrcos, com 03 con-e-­

vodores, fnud.ndo-se esses ires

eleu.eutos no par udo fllci! n d �I • Os nossos visi-
• l i I" , (' �� I1h05 decidiram-!( � U I) I. (. (. in.

.�
se a m II i to IO dr. JOlle M:\flano empregdu i'Em verdade, ninguem por latodí!?;i ,,� e"f,): ços pafa perturba: conceber uma irnprudenc a as ..

a reunião, m:tnd:.lndo pe-soas sim descommunul.
estrnnhas invadir (I edrficio da Desde que o litigio perrna­folhi. Tcumnadas as .lehbera- nece, o Paraná. quer queira
ÇÕHO, \} dr. J'·se Ma.fliHIO, acm quer não queira, é suspeito na

pauhado da gente que lhe 13' a designação e posse dos seus

aduicta, rnahatou na roa di pretensos direitos.
versas uessoa-, :.tguma;3 cL, Nada 1�1ais absurdo do q.ue o

qllaes 68 r cur a: :-HJl. est bdec.u�ento. de barreiras,
O dr. João f) ognno rept�l"" nada mais insólito do que p�e­

o ;d:1qol', e havendo o dr' Jose I ten?cr um triumpho pela 10-

M· f
.

.

i' vasao.
r anano euo um gesto l e puxar Tanta insensatez, prevalece-aruia , IHIr dll:i b,OIT!l:th' que p ria só no vergonhoso CIlS(1 dr
.cornpanhavam JêSCarregou so falhar-nos a menor nocão dp,
bro aquclle uma caceradn na dignidade e de civismo,

•

como
c beça. estado constituido.

U,VMSUS membros da ren.ã . O proceder dos nossos visi-
acunpauharum () (lff,'nt!ldl) P'ifâ. nhos desafia difficuldades e

o p dilC.lO do gover DAdor, ilude, cOllflictos de grande vulto.
fCltli o respectiVO t'xarlle, :,e re As eondições dctuaés do pro­
cODlwceu se! leve o fef'meulil. prio litígio aconselham ao Pa-

rcll1êl II m criterin muito ou lroNã() cuüsla !ll'l!� (lelJhuma
a seguir, de modl) que entre as

part�s
- lítigant'Js prepondere

toda a CH Ima e seriec!a de pos-
SlvelS. .

O esti:lbr,lecimento de bal'rni­
ras fiscaes desperta agitações e

perturba os Hnimos das popu­
lações confinante?, por isso
mesmo qllA expnme um cer­

C�Hmentl) inopilllldc e uma co­

a�ção de todo o ponto offen­
SlVIL

Reflictam os nossos visinhos.
Em pretender pela invasão

t) zona c(lnleslad:), elles pare­
cem conflJssar que são fracB,s
as suas razões de embargos,
estabelecidas na rnar\:ha da
velha pendencia.
Não' é assim que a verda le

prevalece.
Contenham a impetuosidade

das suas ambições e esperem a

uitímação legai, em julgado
competente.
Issl) de levantar barulho, de

querer á viva força, nãü é pru
dent,), nem justifica direitos do
ladu do Paraná.

(lltCf�çãl) da I)fde',tl public I.

REVOLUçlo
Valparaizo,5 de J ulho.-- A

revolução da Bolívia prOSf'glle,
sendo sempre vencedoras as

forças legCles.
Espera-se que dentro em

pouco ella termine. Os I'evol­
tl)SOS já não têm unidade dt)
acção e commandu; acham-se
muito fraccionados e sem ele­
mentos sérios de resistencia.
Agora mesmo chega a Iloticii:l

de um combate, nas proximi­
dades de Ingisive. O desbarato
dos soldados da revI)lucão foi
completo. As tropas do· gover­
no aprisioni:lram os corl)neis
Romero, Viscarra e Crespu.
Valparaizo, 5.-Soube-se ho­

je á tarde que rebentou um

novo movimento inserruccio­
nal na llolivii:l.

A acreditar-se nas informa­
ções incompletas q ue chega­
ram, a insurrecção foi domina-·
da, sendo presos seus chef�s,
os coroneis Ascarruns e Bailes­
teros.

O movimento succedeu na

villa de J ungas.

Quest:'io das missões

Buenos-Ayre'"
.

7. -O con

gresso argentino começa na pru
lima 58mana a d'seu Ir' () lrata­
do do temtJI'lO d,ls Nli�8ões.

Movimento de 12 de Julho:
Entrada 3.7658000
Retirada 2: 1618000

1:6048000

VlI

CANUTO, O MATUTO

QUESTÕES GRAVES
(CJo7're�o do Povo)
Temos por certo que officul

,\U officiosarnente , (l governo fa­
-á sentir bojo a SUJ palavra a

respeito das grave, questões de­
nuncradas pela imprensa íran­
ccza e honrem I.r'H1SCf!plaS nes­

tas columuas. Pondo de parle a

suppressã» gi aciusa do imposto
de exportação sobre a borracha
d» Pará pelo Simples facto diSSO
C"IlVlr elll ccmmerc.o f, accez e

, é u.esu.o (J f .cio de se abril­
PXCI pçã , [J'UIDa It'i geral, em

L {'I dos c.dadãos francezes, é
l,\ 111 par;; pruluudas meditações
I : ugelção á arbitragem da nos­

n 1 4ue.;lão de limites com a

G y.tla Fí.'Ioceza.
N nguem jUlg.1iá qu:� () com

prlmeuto da Fr:<nça ao Brazd
valhi a ces.'-ão dos terfltOrlOS

qOl:' R"qne Muntelfo PallD dis­

pULuU ;1 LUI:" XIV. Basta 1em
bi ar 4ue Lae .. terras são de orna

n 'ção e que para cl)n�efval-as
dlé U !i.1.c,fic,) D. Joã,) VI en'ron
'la capi\ ti da c(donia fral1Cez:l

Note-se bem ql1e não se lra

la de c"tllb\ler o e.;pirll.n :ie

emanclp.lçã I de uma c,oInnla;
:-OQ tú:.se ,1 I�S,1 que Vle,��e" ap­
pia uso da franç.;, IS�l) esL, fia

dLl accó d" e<llIl <I"; ."ua' veih I­
II "d ÇÕlj., de (l ,�ã 4ue f II cenl o

e dlrl:'cçãl) ILI UI,II' avaoçldlJ filO

vime[)tIJ hum,l[lO, de PI)VU qUI"
dedarou os dtrelto� de homem e

que, na lllf'gaalavel ppelação de
reallsar a SUd m:�sãu excepclo
nal d,) pre�ldlr ,JS de�tln.,s d"

üccldente, lem sido :\ d alllma

ui)blbs » de l'Jdas as eXptHlen­
clas S()Clae�.

Mas tal não se dá. O S�.

CIlIl·lans, cbef() rac" da Plill! CI
flancl'z:l, bl�IÓtl de eh!], munJ."
comI! Llf,lyelte -I) mU'!Hj\) de
Toukln e o mundo de Tuledo
- quer apenas desenvoh'er o

esplllto de conqlllslii mercantil,
quer para nt)vas reglõe.;, queí
para as já as..;eguradas, o que
Importa na negação de tod:l o

prog1amma SOCial da c!vdlsaçãlJ
mais levautada.

E, sem rhVlda, dadas as

tenderlelas da polit Cl «ferm
ta:t, lilto é, da politica CI)!O(j\
aI da' Fr(lnç'\, ol1tro não é ()

pellS;\men�o do governo daque1-
Ir. palz, propondo, comI) condi­
çãq para recoobeclmemo Jo go-764:0768434

Na sabedoria e na circum­
specção do governo central,
nós � os nossos visinhos deve­
mos confiar.

Sollicite, cDmo nós, a docisão
legi:ll d't questão e deixe-se o

Paraná de provocar agitações e

represalias nos dominios ca­

lharinenses.
Não é lanGando offensivas

que os nossos' visinhos ganha­
rão os - fór:)s de prurlencia,
n'esse importante assumpto de
iimites,
Esperem, porque nós tam­

bem esperamos serp, com 1SS0,

COllstituif;ão
O dr. Fernando Lobo Leite

Pereira faz parte da commissão
encarregada de organisar a

Constituição mineira.
.

Cambio
TELEGRAMMA

Rio, 12 de Julho
Cambio b�nc.ariu 80-

bre Londr-es: 23318•
Libra-IOS�6'"
OoHar-S408

.

F."anco-":SJI 13

recuando, do corredor por onde
tinha entrado, atravessou de no.
vo a c,)zinha soiltaria e achou-se
na sala dos viaj' n teso

Dêss'\ slla subia lima escada ao

primp.iro andar da esblag,�m e

dava para um corredor em que
haVia seis quartos 'e compunha
a parte do Gallo na Massa, re­
servada às Vlsltas.
U quarto n. I formava uma

das extremldalies desse corre­
dor; o quarto n. 6 terminava a

outra. O primeiro tlllha uma ja­
nella para o pateo; a do segundo
dava para o ja ..dim.
Florença f·Jj bater de vagar à

porta do n. 1.
X

O QUARTO N, I
Erli um quarto mais. comprido

do que largo,exce�slvamente lim­
po, com uma janellaem frrnta á
porta,um vasto armario dtl carva
Iho,8ncostado á parede e uma Cama
CO"' 1I1D lobre ..oéo da .eda ,rarei••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jor·nal do Commercto 3
_._------

Or�amonto

Corilyba, 5 de Julho.- Foi
puhlicado hoje o orçamento do
Estado do Paraná; calculado
para t) segundo semestre deste
exercicio.

S d "J '1de' 'I A despeza e a receita foram
erf. e�p, O orna o OmmerClO orçadas em 432:855�525.

Foram transferidos:
Arma de engenharia-Para o

4° batalhão, 2° tenente do 5°

regimento de artilharia, João
Candido da Silva Muricy.

Foi hoje lançada na Arma de infantariu=- Para o

praça a companhia do '20 _'batalhão, tenente do 22°
João Affonso de i\'lello.

canal da Laguna a Por- Para o 9", alferes do 22° Is-

to-Alegre. mael José Chaves.

E' incorporador da f.ara o 15°, alferes do 20°

Cyriaco Lopes Pereira.
companhia o Banco Para o 19°, alferes do 20"

Constructor. Erasmo de Lima.
Para o 20·, alferes do 15·

Antonio Ferreira de Azevedo,
Está assentada a cano alferes 110 190 Liberalino Lin­

dolpho Velasco e alferes do 21"
Antonio Pedro de Santarém.

Para o 21·, alferes do 200
João Carlos do Couto Seabra.

, TELEGRAMMAS

SANTA CATHARIN�
E

PARIlNÀ
Pio, 12 de Julho, as 8 h()ras

ela noite:

O nosso conterraneo
Antonio Justiniano Es

teves Junior teve uma

conferencia com o ci­

dadão Quintino Bocay
uva, ministro da agri
cultura interino, sobre
a questão das barreira s

estabelecidas pelo Es

tado de Paraná no ter

ritorio contestado.
Quintino Bocayuva

declarou que ia sub­

metter esta questão a

conselho de ministros.
Breve terá lugar a

r e uni ã o ministerial

que resolverá a ques
tão.

CANAL DA LAGUNA

didatura do nosso con

terraneo capitão de
mar e guerra José Mar

ques Guimarães â se

natoria, pelo Es�ado do

Paraná.

o balanço do primeiro se­

mestre apresenta um saldo de
105:523$725.

Estes promettedores algaris­
mos causaram a maior anima­
ção no commercio e no povo.
São unanimes os elogios á po­
litica moralisadora e energica
que produzio tão auspicioso
resultado financeiro.

No segundo semestre, fica
abolido o imposto de 10 °1., de
transito, sobre o matte expor­
lado. Igualmente o de 100/0
addrcional a que estava sujeito
o mesmo producto

O commercio exportador e

os proprietarios, de engenho de
herva-matte preparam solemne
manifestação ao dr. Americo
Lobo, para demonstrarem-lhe
regosijo por estas medidas pa­
trioticas ..

Con@tipações.-O Angi­
co coro Tolú e Guaco , de Rau li­
eira cura radicalmente'

TRANSFERENCIAS

Guarnição
o 250 batalhão dà hoje a

guarnição da Cidade e o reforço
O crusador brasileiro do CJstume.

A�rn7�rante BCLrroso

chegou â cidade da Ba­

hia hQntem, de vendo
brevemente acha se

aqui.
(Correspondente)

MINISTERIO
Madrid, 5. -FICOU definlti

Vilmente cunstltl1ldo o minislerlo
presidIdo pelo sr. Canovas dei
Castlllo. sendo aS�lm dlH,ibl1l­
das as pastas:

Cos Gay"n, finanças;
Sd vela ,. interior;
Vdlaverde, graça e jusIIÇ'l:
Doque de TeLuan, estrangei·

ros:

General Azearragay Palmero,
guer ra:

Isasa, fomento;
Almirante Beranger, marl-

nba' r

,

Fabie, colonias.

E' official de dia á guarnição
o alleres Alfredo de Anapl1rú.;
Caldas.

E' offi�lal de estado maior o

capitão Affonso Firmo Pereira
de Mello.

Baixaram ao bosplt:.d o ans­

peçada Fernando José de Souz"
Siqueira, soldado AntoniO Pe·
dro Correia BILLencoul t, e tive·
ram aha o anspeçada LucdlO
Candldo de Almeida, soldados
addido José Marin do VaI Rama·
lho e gSLanlslao de Souza Schu­
tel, e por ordem superior o 2-
cadete I" sarg6n o Aureliano
Candldo de Oliveira.

Foi dispensado do serviço �or
mais 7 dla3 o capitão Arthur
Cavalcanti do Livramento, pelo
cidadão dr. governador d'este
E�lado.

Rheumatismo - Cura. MoIH@t.ia da pelh'l-
Completa coro o Elixir dei Vdlarn� Unico medlCllmento: o Elixir de
e Guac\"',de Raulivel(a. j Velame a Guaco. de Rauliveira.

Até 25$000... $300 ANNUNCIOS
,. 50$000 , . . . . . $600 a:&lZUIi22ZWd!!WmW""1i'1! _

,(,he@ouraria de Fa- ,. 100$000 •.. , ....••. 1�000

t Alguns amigos e colle-
zenda ,. 150/jlOOO. . . . . . . . 1$500

CONCURSO PARA EMPREGOS DE FA'
» 200�000 2$000 gas do finado José Agoe-

ZENDA
» 300/jlOOO 2$�00 tinh», mu dum celebrar

De ordem do cidadão ministro
» 400$000 3$000 . ,

f'
da fazenda faço publico que, no

» 500{)000 '" 3a500 uma illlHsa, segunaa- eIra,
dia 1 de Outubro do corrente

» 600$000 4$000 14 do corrente ás 8 horas
anno, haverá concurso para em-

» 700/jlOOO 4J$500 da manhã, na igreja do Me·
Pregos de fazenda de 1" e 2& en _

» 800$000. . . . . . . . . .. 5$000
tranoias, de accôrdo com O de- » 900J$000 , .. ,.. 5i)500 nino Deus; pal'i\ este acto

ereto de 14 de Setembro de 1889, » 1:000$000 6$000 convidam a sua família, pa�
adrnttindo se nel le uao só ernpr e- Administração dos correios do t

,..

E d d S C hari 21 d
ren os e os Oom:HS armgos

gados de la entrancia q ue a inda sta o e ao ta at arma, e

não tiverem prestado exame das Junho de 1890.-0 offícial, Alva­
mater ias para ol la exigidos, como ro Francisco da Costa.
tarnbem cidadãos que pretende­
rem lagares du 1" entrancia.
As matertas sobre que tem de

ve- sar o concurso sã» as seguintes:
Grammatica da lingua nacional

TH(,ntographia, analyse e redacção); EATRO SANTA IZABEL
grammatica ria lmgua franceza e

ingleza (leitora. traducção e ana­

lyse); ar ithmetrca e suas appl ica­
ções ao comrn rcio e ás reparti­
ÇÕdS de Iaze nda; s lgebra até

equação de 20 gráo e escr iptu r a­

ção mercantil por partidas do­
bradas.

Na fórma do art. 10 do supra­
citado decreto, os candidatos de­
verão provai' paran te a comm is

��o ed������I�S(��:���:demi�i:d�� A DUOUE�A llA RMENe que são.de bOiI1 comportamento. IJ lJ
Os actuaes empregados de 1& en- 10 CT

-------- ..------------

trancia., para poderem ser pro- '.,A_O - O amor fa- V E N O E S E1ll0VldOf!! aos lugares de 2", deve- tal (Salão de baile)
-

rão dar prova plena de que sabem 2," ACTO-O solitario
nao só a pratica da repartição em (Bosqu-)
que servem, mas também as ma- 30. ACTO - A torre de
terias de,lgnadas no art. 2° de

K
su praci tado decreto, como exige

oatven (Sala po b re)
o art. 28. 4". ACTO- A mascara
'I'he-ouraria de fazenda d,) Es- negra [Sala de baile).

tado Federal de Santa Catbarina,
em 4 de Julho de 1890.-0 inspe­
ctor, José Ramos da Silva lu-

EDITAES

DECLARAÇÕES

S.D. P.

CATHABINENSE

Domingu, 13 de Julho de 1890
Primeira representação do de

licado drama em 4 actos, tr a­

dutção do francez

Temnnará a eoi+ée com a

representação da espirituosa co­

media em 1 acto. ornada de n.u­
IntendenciaMunicipal srca

Almoço e jantar
ATTENQÁO

Rosa Boock, nesta cidade, á
rua Jl}ão Pinto n, 2R, propõe­
se fornece comida para casas

de Iarmha, com todo o asseio e

segundo a arte cuhnaria , ellta­

belecendo os preçoil s-guiutes,
mensalmente: por quatro latas
ao almoço e .seis ao jantar,
60$000; por cinco latas ao j-n­
tal' e tr es a almoço, 40$000.

Convida, pois, ás pessoas que
qUlzerem utilisar ·se de cunuda
na sua casa a Virem tratar com

ella.

De ordem da lntendencia Mll­

nicipal desta capital.fuz-se publi­
co ainda uma vez o artigo 52 do
codigo de posturas mumcip-es:
Artigo õ2. E' torminantemen­

e prohibida to.ta a extrucção de
madeira ou lsnh« de qualquer
quahd ade na marta fronteira á
cidade.

O infractor será multado na

quantia d,j 6$000 a 10$000 rs. e

perderá a madeir., cu lenha que
houver extrahido, a qual será re­

colhida ao deposito da Inte deu­
cia.
Secretaria da Inteudencia Mu­

nicipal da cidade do Desterro,9
de Julho de 1890.-0 secretario,
Patricia Marques Linhares.

Admini@tração dos
Correios

De ordero do éidad!Iu adminis·
tra.lor dos correios se faz pu blico
que, da amanhã- em dbnte. se

dará execução ao serviço das cai·
xas urbanas que se acbam collo­
cadas naS praças e ruas abaiXO
mencionadas: Praças 15 de No·
vembro e 13 de Maio, rnas José
Velg", Fernando Machado, E,te­
ves Junior e Almirante Alvim.
Haverá diariamente duas 001-

lectas nas referidas caixas, urna

sá. 7 boras na manhã 11 outra ao

roeio dia.
Outrosim, acham-ae á venda

selles postaes nas casas nommer­

ciaes dos seguintes Cidadãos: J�o·
quim Martins Jacqlles, João Vi­
cen te Alberto, João da Fouseca
Povoas, J '.lvencio Ignacio Perei- r:1
ra, J'Jaquim Pedro Carreirão e �
Francisco Avila dos Santos. gAdministração dos correios do aEstado de Santa C'itharJoa, 30 do 1-4

Junho de 1890.-0 official, Alva-' H
ro Costa.

A.dmini@tração dos
correios

De ordem do cidadão adminis­
trador dos correios, faz·se publico
que, a começar do dia 10 de Ju­
lho proximo futuro, os premias
dos vales postaes serão os que
constam da L.ibella abaixo:

Os cartões podem ser procu­
rsdos, desde Já, no armazém do
Sr. Nano Gama, á praça 15 de
Novembro. e no dia da récua,
das 10 horas da manhã ás 8 da
uoue, no saguão d» theauo, 011-

de se achará pessoa competente­
mente auctor rsada par a auender
a pedidos e reclamações. H6U�NS

Secretaria da S. Do P. --Ca· Cbapéos para bomens, colos.
tbarlDeose-, em 9 de Julho de I sal sortimento.1890. -A DiRECTORIA. No Cbapén Cal.h Hinense.

Bolsa e Cachimbo
Começará as 8 t 12 horas.

MAGENLIQUOR

unis rabeca com caixa,
arco e cordas, tudo em

perfeito estado; para infor
mações nesta typographia.

SUPERIOR

XARQUE
DE

MONTEVIDEO
NO ARMAZEM DE

F. CA)I�U & c.
RUA DE .1010 PINTO

Esquina da de Saldanha Marinho

G�AijUlNA Rf\ULIVIIRl�
O MELHOR R MAIS AGRADAVEL

LIGOR ESTOMACAL
PARA USO COMMUM

ACTIVA O APPETITE

E CONFORTA O ESTOMAGO
ApDfovado Del& Inspectoria Geral de Hy[ienB do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

..

LIOUOR STOMAOHIO

RAULINO HORN & OLIVEIRâ
UNICOS PROPRIETARIOS

SANTA OATHARINA
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[un-

REBELLO & GRANJO
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene e au-

torisado pelo Governo Imperial O D O f\J T I N E I

Este precioso elixir tem merecido de muitos medicos respeitavsis
� de grande numero de doentes henev«lo acolhimento p-ra o curati­
vo das enfermidades do estomago. dyspepsias atonicas, fraqueza do
estomago, falta de appetite, isdigestões, gastralgia, vomites espas­
modicos. colícas, flatulencias e acidez. Aproveita ás crianças nas in­
digestões e quando atacadas pelos vermes Este elixir é preferivel
hoje por não demandar dieta nem resguardo e o seu merecimento
entre os similares está assente em muitos curauvos cuja circum-:
tancia é a razão pela qual tem side recommendado por distiínctissi-] Em todos os armarinhos e
mos medicos e numerosíssimos enfermos. 1 barbeiros
Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns dístiuctos ca-: RAULINO HORN & OLIVEIRArios meJicos respeitaveis, que na val hairos que com o rnesmoEli-1 depoeit.o.r-ionsua clínica têm coibido proveito e cair têm obtido curativos surpre- irecornmendam este máravilhoso hendentes, os Exms. Srs.: I

Elzxir, os Exms. Srs. Drs.: Chefe de esquadra e aj udante!
Luiz Gaudie-Ley general João Mendes Salgado 1----·---------Figueiredo de Magalhães Barão de Ypanema j MI�lrr \ R��r,J. A. Pereira Lisboa Bar�o de Pirauapiacaha I I '" CASA FilMA·Candido Benicio Barão da S. Donnngos I 1 ' i í OA i

José Teixeira da Cunha Leu- Visc.onde de S. Salvador de I
I

.• I, ,.

zada MattoslOhos I Bonets di) novo unifor me , .

Barão da Vista Alegre i N« Cb:\pe'J Cá'barinensA. !Chegou um completo sortimento de artigos de
Conego Francisco Figueiredo' I lã proprios para a estação, como sejam:de Andrade !

, cJllA\t)�OES do ES"OI",Capitão José Basilio de Gouvêa j �\\�",l\\" _

II

"'-10,.Conselheiro Antonio Ribeira! '" u

Silva Frei- Queiroga ! PeDSl"na BoudaultJ. Cordei ro da Graça ,engen hei - ! _

ro
i Applovada pela !C!DIMll Dr .!NCIU I

Joaquim Baptista de Souza! PREMIO DO INSTITUTO AO D'CORV SART,1856 qCast ellões, ad vogado .,
Medalha. nu, Exposições Interneeronaes de

P !RIS-LYON-VIENA-l'BILADILPBl! - PARIS
Advogado Jeronymo Penido Ju- 1867 1872 1873 1876· 1878

I nior I
Vigário João Felippe Pinheiro IJosé Manoel da Silva, corone I

reformado do exercito I
Vigario Januario José de oli.1

veira Rosa I
Corouel Antonio Dias Teixeira I
Dr. Antonio Zeferino Caudido ICommendador Arlindo Braga l

Commendador Luiz José da sn.í
va Guimarães ICoronel Dr. João Luiz de Arau-:
jo Oliveira Lobo

Domingos Ferreira de Araujo
Seabra
Ricardo Henrique da Silva

Honorio Vargas Francisco Garcia da Rosa Junior
Luiz Carneiro da Rocha Joao Carvalho GUimarães
Moreira Senra Vigario José Dias Henrique
Luiz Pinto de Magalhães Si- Dr, A. Cavalcanti

queira D. Delfina Alves da 1\1atta

IJoão do Nascimeuto Guedes Major José Gonçalves ca Costa. CH�PEO CATHARINE�SEGustavo Camara Carlos Tavares de Mattos

II'Carlos Grey Dr'. Martim Ferreira E' esta a umca casa e;;rt>r",;J
Galdino Crcero de M!lgalhães

Pedro Mallet
; de chapéus, neste E'l,d,,' "

J d' B
Capitão José Carlos da costa"

Chapéo Cathar mense, por e'�,.;pConstante ar un
arras

Amphiloquio de Araujo Ribeiro Américo Werneck I motivo, não póde em 'orlo II
J. B. Amoroso Lima Luciano Montenegro ! E�tadG enc-nuar cnrnpetid».
Alexandre de Almeida Barbosa Bernardo de Castro I

Campos Cenego Dr. Acacio Ferraz de]
D. E. Nery de Carvalho Abreu I
Barão d- Miracerna. Barão dA Souza Lima. !

,

d
i

Preço de um vidro, 2$000; duzia, 20$000. Vende-se no RIO 6 j

Janeira, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fahnca).
DEPOSITO NESTA CIDADE:

As pessoas
que conhecem as

Pl:LULAS

DEHÃUT
_ De: PARIS

nao�e�itam empurgar-se quando
precisêo, Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurga tivos,este só obra bem

PHARtlACIA A RUA no c (HUIEHCIO ��::�t�g:s�17.f�:����:�Ei
O

I com estas pilules póde escolher

R I· H & ll�V e"1 ra ) para tomalas, a hora e refeição que
au Ino orn 1._ --_, .. �.I Z::l;;!���;tl��ii:��J}�Ri���

bra alimentação, si SP lecide

i������; � ������OOJ1; ij I f�f':{��1t=
TI--IYMOLINA I_���-

DE RAULIVEIRA IAl E 1 T E E S P E � I A)i
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto.'

rIa Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa doRo do rJaueiro.
, IPreparado onofl"ensi vo e muito usado para curar � s Esplllhas do I

D F B OSrosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes-,
I A A RICA Dt OLE'quer manchas da pelIe.

Suavisa e fIlfresca a cutis. / I DE

I (Juilhe7"me ScheeifeT'RAULINO ROB,N & OLIVEIRA I BLUJ.\l.IE�'AU
ullieo!!l f'abric<'lntes e proprietario@ ! queima ab>:ol utam�nte sem

A venda em todos os ARMARINHOS e C(l.sas de PERFUMARIAS l cheiro ou fumaçô., l{uahdade que
_________ -- --.--- ...------.---.------------------- .._-- ! outros 0190s não po��m9m.

: Venrlp.-se (�m latas do 1 kilo9
I em 112 garrafas.
RAUUNa HORN & OLIVEIRA

ELIXIR ESTOMA�HI�O DE eOMOMILLA
DE

I,

'I r

ii,

Amaro Manoel de Moraes
A, Lara
Araujo Filho
King
Joaquim Viceate da

tas
Franklin de Lima
J. de Miranda Ribeiro
Custodio Nunes Junior

Affonso de Carvalho
Antonio Francisco de Souza

Felix Coelho
João Botelho

Augusto Cesar Chagas
Ignacio Amorim Antuerpio
João Gonçalves Ferreira Cor-

reia da Camara

Antonio Francisco de Souza
Aatunes de Campos

'"
I JOãO Pereira Lopes

Luiz Maria de Sá Freire

Sympbronio Olympio Alvares
Coelho
Arlindo de Souaa

II"

CRIANÇAS
Lindos ch)l'élJ�� de sol para

cnanças.
No Chapé . CaLuarinense_

DR. l1IEDEL

Charutaria
FONTE DA JUVENTUDE

PRACA 15 DE NOVEMBRO N. 5
...

(ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA N. 2)
Unica casa que tem sempre grande �ariedBde

neste genpro
Pelo ultimo vapor recebeu um variado sor

timento de charutos nacionaes e estrangeiros. 'I

.Tem tambem calçado Clark,lindos lenços de
seda e variedade em gravatas de todos os sys­
temas.

roão DOS SANTOS MENDONÇA

SOBRETUDOS, capas, paletots e costumes de ca­

sem ira, para senhoras e crianças.
CAPINHAS, chales, fichús de lã, ponto de malha,

I para senboras e crianças.
, VESTIDINHOS. de lã para crianças.

CACHENEZ de oasemira e de ponto cie malha.
CHALES de lã encorpados.o que ha '(Je mais I\pU

rad» nesse g-nero.
CHALES manta, de casemira , pnra. hnmene.
COLLETES de malha de lã, para homens.
SA PATINHOS de lã, para crianças.
CORT'ES de calça de oasetniras de ·côres.
MEIAS de lã para homens, senhoras e or iat.ças.

! ASSIM como um grande sorument» de camisas fie
1 linho e de morim, para homens emeninos.
\

: MEIAS de algodão, brancas e de côres, para ho-
I mens, senhoras e criançns, () mais variado sor timento
!
que tem vindo a esta pr-iça.

TOALHAS nacionaes para mezs e para rosto.
CAMISAS de II eia pal'a homens, e muitos variados

artigos ria a rura rinho.

PREÇOS BARATISSIMOS

N <-].) C;asFl da Fatna
RUA JOSÉ VEIGA CANTO DA TRAJANO

(ant'tga loja de [José Feliciano)

A melhor preparação para

par os DENTES

Pote, ..... 1$500

19 BU A DO COMMER�IO 15

Empregada com c 'maio I' �.;;t:!to contra

DISPEP!;IAS
GASTRITES - GASTRALOIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

:II aUTUa n:B80RDENS DA DlG1l:STÃO

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR .. de Pepsina BOUDAULT
VINHO.. de Pepsina BOUDAULT
POSo •. de Pepsina BOUDAULT
Par", Ph"· co LLAS, 8, rue llaupblne.
••m lodu prlnolpa•• pharmulll.

RIO DE JAN"EIR
Auetorísados por decreto mperial e J.el''1rtamento de

Hygiene da Republica Argentina
.

Laurea dos cOm medalhas de ouro de
1· classe no Brc.:nl,..Par'is, Antuerpia, Rio dtl

Prata e Berlim

ItKlfIIJW� O�I C�Rf\ll
SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharm'adeutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA

Balsa, aroná-é Manacá (depurativ,o vegetal.)-Cura todas as molestisa
a pelle, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulRs «rheumatis
mos» agudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitica, por masrebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumasexposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mAr­
curio e nem nenhum dos compostos.

PiluJas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, sidepurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, seI'
produzir a menor colica.

E ixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita a8
digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate ª' enxa­
Ilueca, flatulencÍlt, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, IL

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
pICOS e beri-berIcos, infiltrações do rosto e pés, combate eficazmente a escro­
phulide a leucorrhéa e a maIS profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz oti mais beneflcos reSUl­tados na cura das molestias das vias respiratorias1 catarrho pulmonar, bron­chites agudas ou chronicas, hemoptyses, larynglte, broncorrlléa, coqueluche,asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nasinflammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chrnnicas», deVI­das ás febres intermittentes e perniciosas.

.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o
organismo reclamar restaurad.r energico, como na anemia, chlorose, limpha­tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bulias,, onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em
oGndições difficeis •

Iõ) ......Iesaodre Nlcollc.;b

PARA

LAMPA'RINA

umcos depa sítarios
. 15 RUA DO COMOMERClO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




